
INCIDÊNCIA DE SÍFILIS NA POPULAÇÃO DE GESTANTES ATENDIDAS

EM UM HOSPITAL NO SUL DE MINAS GERAIS

Resumo:

Introdução: A sífilis é uma doença infecciosa que se enquadra no grupo das Infecções

Sexualmente Transmissíveis (IST) curáveis. É considerada uma IST de fácil controle,

entretanto, ainda existem muitos casos da infecção, principalmente, durante a gestação

e o período neonatal. A sífilis na gestante leva a taxas significativas de

morbimortalidade, mas se tratada de forma adequada, reduz de forma considerável os

riscos. Por esse motivo, este estudo buscou a incidência de sífilis na região selecionada

a fim de avaliar a assistência e o acompanhamento dessas gestantes. Objetivo:

Mensurar a incidência de sífilis em gestantes atendidas em um Hospital de Clínicas do

Sul de Minas Gerais. Métodos: Estudo observacional de campo com abordagem

quantitativa, descritiva, exploratória, retrospectiva e transversal; no qual foram colhidas

informações de 494 gestantes e puérperas que foram atendidas pelo serviço de

Ginecologia e Obstetrícia do Hospital das Clínicas de Itajubá-MG. A coleta de dados

foi realizada por meio da análise da caderneta da gestante. Resultados: A incidência de

sífilis na população de gestantes atendidas no Hospital das Clínicas de Itajubá foi de

1,62% (n=8). Não foi possível correlacionar os demais fatores pesquisados com a

incidência de sífilis devido ao baixo valor encontrado. Conclusão: Os achados

demonstraram que a incidência de sífilis é baixa e que a assistência pré-natal é efetiva

em nossa população assistida.
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Transmissão Vertical.
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